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  Membros presentes 

Entidade Representante 

APTA Polo Sul 
Vera Lúcia Pimentel Salazar (T) 

José Roberto Ferreira (S) 

Associação 

Ambiental Plantar 

João José Assumpção de Abreu 

Demarchi (S) 

Genaro Santos do Largo (S) 

ASSEMAE Ana Lúcia Floriano Rosa Vieira (T) 

BRK Ambienal 

Limeira 
Josiane Ferreira Gonçalves (T) 

Casa do Amor 

Fraterno 

Amarildo dos Santos (T) 

Rosimeire Aparecida de Oliveira (S) 

Consórcio PCJ Andréa Borges (T) 

Consórcio Piraí Francisco Antonio Moschini (T) 

DAE Americana Elyda Moretti Pereira (T) 

DAE Jundiaí Danilo Resende de Moraes (T) 

DAE Santa Bárbara 

d´Oeste 
Felipe Augusto Gasparotto (T) 

Diretoria de Ensino 

Campinas Oeste 

Juvenal Alves Pereira (S) 

Luciana Andréa Nunes de Magalhães 

(S) 

Diretoria de Ensino 

de Bragança Paulista 
Vanessa Toledo Sette (T) 

Elo Ambiental 
Rosangela A. Martins Nogueira 

Grigolleto (T) 

INEVAT Francisco Antonio Moschini (T) 

IPA Maria Luísa Bonazzi Palmieri (T) 

IPSA-C Amarildo dos Santos (T) 

P.M. de Bragança 

Paulista 

Miriam Aparecida Cintra (S) 

Paula Trambaiole Lima (S) 

P.M. de Itupeva Jaqueline Salvador Leite (S) 

P.M. de Limeira Loide de Oliveira Batista (S) 

P.M. de Piracicaba 
Laís Ferraz de Camargo (T) 

Kelly Monaco Coletti (S) 

P.M. de Torrinha 

Tathiana Betiza Mangili Sarti Massini 

(T) 

Luiz Carlos Gabini Junior (S) 

P.M. de Várzea 

Paulista 
Rafael Tamberlini (T) 

SAAE Atibaia 
Claudinei Felício (T) 

Tiago Gomes (S) 

SANASA Ana Lúcia Floriano Rosa Vieira (S) 

SANEBAVI 
Ana Paula Saraiva Nicésio (T) 

Mariana Carolina Rossi de Andrade (S) 
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Entidades 

AJUDE 

Associação Remo Piracicaba 

CATI 

CISBRA 

DAAE – Rio Claro 

Diretoria de Ensino de Limeira 

Diretoria de Ensino de Mogi Mirim 

Diretoria de Ensino de Piracicaba 

Diretoria de Ensino de Sumaré 

Instituto Agir Ambiental 

Instituto Estre 

Jaguatibaia 

Mackenzie – Campinas 

P.M. de Americana 

P.M. de Campinas 

P.M. de Campo Limpo Paulista 

P.M. de Cordeirópolis 

P.M. de Cosmópolis 

P.M. de Hortolândia 

P.M. de Itatiba 

P.M. de Louveira 

P.M. de Piracaia 

P.M. de Santa Maria da Serra 

P.M. de Vinhedo 

Rotary Rio Claro Cid Azul 

SAA 

SABESP 

Sec. de Educação de Itupeva 

SEME/Salto 

UNICA 

 

Membros ausentes com justificativa 

AEAAV 

APTA/SAA 

IPÊ 

P.M. de Rio Claro 

SEMIL/CFB 

 

Demais presentes 

Entidade Representante 

Agência das Bacias 

PCJ 

Rebeca Silva 

Tainá Moura 

Kaique Barretto 

Everton Campos Quiararia 

Stephanie Plats 

Katia Gotardi 

CBH-BIG 
Samyr Mariano Rodelli 

Isabella Dias de Carvalho 

Coletivo AMA Victoria Soares 

Instituto Niltex Nilton Jorge Berger Del Zotto 
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P.M. de Bragança 

Paulista 
Paulo Sergio de Souza 

P.M. de Itupeva Luiz M. Pinho Filho 

P.M. de Limeira João Roberto Tortim 

P.M. de Varzea 

Paulista 

Jhennifer Nabelice Sampaio 

Claudemir Santos Gonçalves 

Salto José Luís Pardo 

Secretaria de 

Educação de 

Vinhedo 

Clara M. B. Bernardino 

(T) - Titular    (S) - Suplente   (R) - Representante 

 

Aos dezoito dias do mês de abril de 2023 realizou-se, nas 

dependências do Consórcio Intermunicipal das Bacias dos 

Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí (Consórcio PCJ), em 

Americana/SP, a 117ª Reunião Ordinária da Câmara 

Técnica de Educação Ambiental (CT-EA) dos Comitês 

PCJ. Neste dia houve a participação do Sr. Everton 

Campos Quiararia, Assessor de Comunicação da Agência 

das Bacias PCJ e da Sra. Stephanie Plats da Comunicação 

da Agência das Bacias PCJ, para propiciar a experiência 

do Jogo 3D do Projeto PCJ Virtual aos membros que não 

tiveram a oportunidade de conhecê-lo. Esta ação ocorreu 

antes da reunião ao longo da recepção dos membros. 1. 

Pauta: A pauta e a convocação da reunião foram enviadas 

aos membros por meio de mensagem eletrônica no dia 11 

de abril de 2023. 2. Abertura: A abertura foi realizada 

pela coordenadora da CT-EA, a Sra. Ana Lúcia Floriano 

Rosa Vieira, representante da Associação Nacional dos 

Serviços Municipais de Saneamento (ASSEMAE) e da 

Sociedade de Abastecimento de Água e Saneamento 

(SANASA), às 9h30 com a existência de quórum em 

segunda chamada (acima de 33%) para o início da reunião. 

A Sra. Ana Lúcia deu as boas-vindas aos membros e 

convidados e agradeceu a todos pela presença. 3. 

Aprovação da minuta de ata da 116ª Reunião 

Ordinária, realizada via videoconferência em 07/02/23: 

A Sra. Ana Lúcia informou que foi enviado aos membros, 

por mensagem eletrônica junto da convocação, conforme 

prazo regimental, a minuta de ata da 116ª Reunião 

Ordinária, realizada em 07/02/23. Na sequência, 

questionou a necessidade de leitura, sendo dispensada por 

todos. Também abriu espaço para manifestações sobre o 

conteúdo. Não havendo outras manifestações, submeteu 

aos membros para aprovação, sendo aprovada por 

unanimidade a minuta de ata da 116ª Reunião Ordinária da 

CT-EA. 4. Apresentação do município anfitrião: 

Americana/SP – Casa + Sustentável (Consórcio PCJ): 

A Sra. Andréa Borges, representante do Consórcio PCJ, 

iniciou a apresentação informando que a Casa + 

Sustentável foi inaugurada em 2009 e durante esse período 

o local passou por várias transformações. Explicou que 

essas transformações foram acontecendo por meio de 

diversas parcerias com empresas que auxiliaram na 

construção. Como exemplo, a Sra. Andréa citou o tijolo 

que foi fabricado com o resto da produção do aço, o 

telhado e o forro que foram feitos com caixas de pasta de 

dente. Era denominada “Casa Experimental do Uso 

Racional de Água e Energia Elétrica”. Os visitantes eram 

em sua maioria técnicos e estudantes de arquitetura. 

Informou que em 2009 a Casa já possuía o sistema de 

reúso da água com a captação de água da chuva. Explicou 

que no decorrer do tempo começaram a receber visitas das 

escolas, e na parte interna não possuía nada. Disse que foi 

nesse momento que surgiu a “Casa Ecodecor”, uma mostra 

de decoração que envolveu vários parceiros o qual foi 

possível decorar o espaço e ampliar o número de 

visitantes. Informou que, após 10 anos, identificaram a 

necessidade de melhorias no local quanto a inovação e 

interatividade com novas tecnologias. Diante disso, o 

Consórcio PCJ fez contato com a Companhia Paulista de 

Força e Luz (CPFL) a qual solicitou recursos para o 

projeto por meio do Programa de Eficiências Energéticas 

da Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL). 

Assim, os recursos recebidos foram utilizados para investir 

na casa inteira e inserir novas tecnologias. Informou que 

foi feito uma chamada pública em que o Instituto Akatu 

venceu e ficou responsável pela reestruturação. Também, 

o Akatu fez uma parceria com o “Dentro da História” em 

que as escolas públicas da área de concessão da CPFL 

agendam visitas pelo sistema e os alunos podem fazer o 

próprio “avatar” e em seguida eles têm acesso a um livro 

que mostra a participação daquele aluno, ou seja, que ele 

visitou a Casa + Sustentável e como resultado levou a 

experiência e o conhecimento para a sua residência. Em 

seguida, a Sra. Andréa apresentou os espaços para 

visitação: a) Por dentro das Bacias PCJ: mesa de areia 

com projeção topográfica das Bacias PCJ; b) Caminho da 

Sustentabilidade: tótens com os 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODSs) da Agenda 2030 a 

Organização das Nações Unidas (ONU) destacando suas 

principais metas; c) Por dentro da Casa: fotos com 
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histórico da casa, amostra do tijolo e telhado, poltrona feita 

com garrafa pet e a maquete das Bacias PCJ com lâmpadas 

de LED; d) Sala de cinema: os alunos assistem um filme 

que fala sobre a origem da vida abordando o tema energia 

e água; e) Banheiro didático: com vários tipos de 

chuveiro, duas descargas, e três tipos de torneiras 

mostrando o quanto gasta de água; f) Cozinha e Área de 

Serviço: utilizando o conceito dos quatro R’s da 

sustentabilidade (Reduzir, Reutilizar, Reciclar e 

Repensar), separação do lixo e dicas de consumo das 

máquinas de lavar; g) Quintal: possui cisternas, sistemas 

de tratamento de esgoto, placas solares e hortas verticais; 

h) Sala de Eficiência Energética: é exibido o custo de 

energia de cada equipamento na casa; i) Fontes e Geração 

de Energia: ao pedalar em uma bicicleta é gerado energia 

para acender as lâmpadas e verificar qual delas gasta mais 

energia; j) Mezanino-Salão de Jogos: os alunos 

aprendem brincando e acertando os alvos que são os 

“desperdícios”. Por fim, a Sra. Andréa informou que a 

visita na Casa + Sustentável pode ser agenda pelo site do 

Consórcio PCJ, também é possível fazer a visita no modo 

virtual. 5. Experiências de participação jovem no 

Comitê de Bacia Hidrográfica da Baía da Ilha Grande 

(CBH-BIG): A Sra. Ana Lúcia explicou que o GT-

Educomunicação (GT-Educom), coordenado pela Sra. 

Andréa Borges (Consórcio PCJ), tem se debruçado na 

organização da 2ª edição do evento “Jovem, vem para o 

PCJ!” e que durante um momento de sugestões entre os 

membros, foi relatada, pelo Sr. Danilo Resende (DAE 

Jundiaí), a experiência de jovens envolvidos na gestão das 

águas, no âmbito do Comitê de Bacia Hidrográfica da Baía 

da Ilha Grande (CBH-BIG). Em seguida, foi passada a 

palavra ao Sr. Danilo Resende de Moraes, representante da 

DAE Jundiaí, que também participa do GT-Educom, para 

compartilhar brevemente como foi essa experiência de 

conhecer os jovens do CBH-BIG. O Sr. Danilo explicou 

que eles se conheceram durante o Fórum da Juventude 

(RJ), evento promovido na Universidade Federal Rural do 

Rio de Janeiro (UFRRJ) pela ONG Águas Resilientes, o 

qual reuniu jovens para escreverem um documento de 

advocacy que foi enviado na Conferência de Águas da 

Organização das Nações Unidas (ONU). Diante disso, o 

Sr. Danilo comentou que nesse encontro conversou com o 

Sr. Samyr o qual relatou ter participado do Encontro 

Nacional de Comitês de Bacias Hidrográficas (ENCOB) e 

que conheceu os óculos de realidade aumentada do projeto 

PCJ Virtual. Assim, o Sr. Danilo trouxe essas informações 

no GT-Educom que resultou no convite da vinda desses 

jovens na reunião da CT-EA para essa troca de 

experiências dos trabalhos executados nos Comitês PCJ 

com a experiência do CBH-BIG no movimento de 

engajamento dos jovens, para que também pudessem 

contribuir com ideias e trazer a juventude no evento 

“Jovem, vem para o PCJ!”, também com o objetivo de 

manter a juventude engajada mesmo após o evento. Na 

sequência, a Sra. Ana Lúcia convidou o Sr. Samyr 

Mariano Rodelli, Diretor Administrativo do CBH-BIG, 

para apresentar as experiências de participação dos jovens 

no Comitê. Em seguida, o Sr. Samyr agradeceu o convite 

e a oportunidade e contextualizou brevemente aos 

membros quanto a participação no ENCOB, participação 

no Fórum da Juventude e convite para a reunião da CT-

EA, em complemento a fala anterior do Sr. Danilo. 

Relatou que há 04 anos atrás, em Paraty/RJ, realizaram 

debates com a juventude sobre a falta de investimento na 

educação. Com isso, o Sr. Samyr foi convidado para 

participar da Conferência Costa Verde realizada na 

Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ) em Ilha 

Grande/RJ, representando o município de Paraty/RJ. 

Diante disso, explicou que realizaram debates sobre a 

realidade do município o qual envolviam temas como 

melhoria no saneamento e na qualidade da água. Após o 

evento, montaram um núcleo escolar para debater e 

enfrentar os problemas relacionados com o meio ambiente 

dentro da escola. Em seguida, relatou que criaram um 

coletivo e começaram a trabalhar com os jovens dentro da 

maior Escola Municipal “Pequenina Calixto” de 

Paraty/RJ, com o objetivo de compartilhar todo o 

conhecimento adquirido envolvendo os representantes do 

poder público e sociedade civil, a qual possibilitou a 

criação de uma Conferência em Paraty/RJ. Por ser um 

grupo de jovens, o Sr. Samyr informou que passaram por 

dificuldades para poder dialogar nesses espaços ocupados 

por lideranças maiores. Na sequência, explicou que dentro 

do CBH-BIG possuem o Programa de Educação 

Ambiental “Não jogue seu óleo pelo ralo”, em que as 

próprias escolas realizam a coleta do óleo que os alunos 

trazem de suas casas. Ao final do ano, essas escolas são 

premiadas com aparelhos de projeção (datashow) ou com 

recurso financeiro. Em seguida, comentou que o CBH-

BIG possui um Plano de Educação Ambiental, uma 

cartilha que será lançada nos próximos meses, com o 
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intuito de trabalhar a melhoria da qualidade de vida e 

mostra a qualidade dos rios da região. Informou que 

possuem parceria com a Universidade Federal Fluminense 

(UFF) e com a Estação de Tratamento de Água do Guandu 

(ETA Guandu), em Seropédica/RJ. Essas atividades “em 

campo” são realizadas com os jovens no propósito de 

mostrar a realidade e buscar melhorias. Informou que no 

ano passado, em 2022, fizeram uma atividade de gincana 

ecológica durante uma semana com 600 (seiscentos) 

alunos da Escola “Pequenina Calixto”. Explicou que a 

gincana abordou os temas dos Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável (ODSs) da Agenda 2030 da 

ONU, realização de plantio de mudas, coleta de resíduos 

nas praias e desfile de moda com material reciclável. 

Informou que no último dia da gincana foi elaborada uma 

carta de compromisso em que os alunos colocaram quais 

seriam as necessidades de melhorias em seus bairros. Na 

sequência, apresentou as Sras. Isabella Dias de Carvalho, 

representante do CBH-BIG e Victoria Soares, 

representante do Coletivo AMA, que também faz parte 

dessa equipe de jovens engajados. O Sr. Samyr relatou que 

nesse ano de 2023 ampliaram os projetos e a “Jornada 

Sustentável” já está trabalhando com 10 escolas do 

município de Paraty/RJ realizando palestras com o tema 

principal “Água”. Diante disso, explicou que um dos 

objetivos da Jornada Sustentável é participar da 

Conferência de Meio Ambiente, que irá ocorrer 

presencialmente nos dias 12 a 16 de junho de 2023, para 

apresentar os trabalhos realizados pelos jovens e reafirmar 

o compromisso com a realidade local que vivenciam. Na 

sequência, o Sr. Samyr reforçou que a ideia é inserir os 

jovens como novas lideranças nesses espaços de discussão 

e atuação (Coletivos e Comitês). Relatou que o Coletivo 

AMA (Ativistas Pelo Meio Ambiente) é um formado por 

jovens entre 15 e 29 anos do município de Paraty/RJ, com 

o principal objetivo de promover atividades de educação 

ambiental dentro e fora das escolas. Diante disso, por 

representarem o município, foram convidados para ir ao 

Estado do Amazonas junto com o grupo do Ambiente 

Jovem, maior programa de educação ambiental do Estado 

do Rio de Janeiro. Explicou que esse programa possui 120 

(cento e vinte) Núcleos de Pertencimento (NUP) em que 

os jovens são voluntários e recebem uma bolsa para 

trabalhar com educação ambiental. Também comentou 

sobre a Sede da Juventude localizada em Minas Gerais que 

recebe jovens de vários países do mundo. Relatou que 

ficou em um alojamento o qual foi construído por alguns 

jovens da África. Em seguida, destacou a importância do 

projeto apresentado pela Sra. Andréa sobre a Casa + 

Sustentável, pois precisam de novas tecnologias e 

investimentos que envolvam os jovens, o meio ambiente e 

a água. Na sequência, o Sr. Samyr passou a palavra para a 

Sra. Isabella que agradeceu o convite em participar da 

reunião. Complementando o relato do Sr. Samyr, a Sra. 

Isabella comentou sobre as limitações de participação da 

juventude com voz ativa nesses espaços e nas políticas 

públicas. Nesse sentido, explicou que iniciaram alguns 

trabalhos acadêmicos com a juventude e outros atores 

locais da Bacia da Ilha Grande apresentando a importância 

da água e como eles podem atuar no controle dos recursos 

hídricos dentro das suas propriedades. Diante disso, 

iniciaram esse trabalho de incentivar a preservação e a 

conservação das águas em suas propriedades e fossas. 

Fizeram um mapeamento de identificação da concentração 

populacional nessas regiões, como as comunidades 

quilombolas e povos originários, para que eles pudessem 

entrar nesses debates também. Destacou a importância de 

trazer as pautas da juventude bem como dos jovens 

marginalizados e as populações que não estão sendo 

escutadas. Em seguida, passou a palavra para a Sra. 

Victoria que reforçou a importância do município de 

Paraty/RJ por ser um patrimônio histórico reconhecido 

pela United Nations Educational, Scientific and Cultural 

Organization (UNESCO) e referência em cultura e meio 

ambiente. Comentou sobre a importância de fortalecer a 

educação ambiental nas escolas, conforme citado 

anteriormente pelo Sr. Samyr a experiência na Escola 

“Pequenina Calixto”, dando continuidade em outras 8 

escolas do município. Também comentou sobre parceiros 

importantes como a UFF, o Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade (ICMBio) de Paraty/RJ e 

a própria Secretaria de Meio Ambiente do município, que 

contribuem para dar voz ativa a sociedade civil e a 

juventude, no intuito de fortalecer os trabalhos com 

educação ambiental. Complementando, o Sr. Samyr 

informou que Paraty/RJ é uma cidade que falta controle no 

uso da água, não possuem um plano para trabalhar com a 

sociedade sobre as outorgas, não têm cobrança pelo uso 

água e nem saneamento básico, inclusive em Ilha Grande. 

Informou que o CBH-BIG em parceria com a Prefeitura 

estão produzindo um Plano de Saneamento para levar 

biodigestores para áreas mais afetadas. Na sequência, o Sr. 
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Francisco Antonio Moschini, representante do Consórcio 

Intermunicipal do Ribeirão Piraí (CONIRP) e do Instituto 

de Estudos do Vale do Tietê (INEVAT), perguntou qual é 

área de abrangência do CBH-BIG e a Sra. Isabella 

informou que abrange Angra dos Reis, Paraty (incluindo 

suas ilhas) e os bairros de Conceição de Jacareí e 

Cantagalo, no município de Mangaratiba. 

Complementando, o Sr. Samyr destacou que são áreas com 

poucos habitantes, mas por se tratar de regiões turísticas 

recebem o dobro de pessoas na alta temporada. Informou 

que as praias próximas dos centros históricos não são 

recomendadas para banho. Nesse sentido, informou sobre 

o Projeto Orla que visa a melhoria da balneabilidade das 

praias da Costa Verde em conjunto com a sociedade civil 

e representantes do governo municipal (vereadores). Em 

seguida, o Sr. Samyr e as Sras. Isabella e Victoria ficaram 

a disposição para perguntas. Na sequência, a Sra. Ana 

Paula Saraiva Nicésio, representante do Saneamento 

Básico Vinhedo (SANEBAVI), perguntou quais as 

ferramentas que utilizam para mobilizar os jovens, quem 

financia as premiações citadas anteriormente, quais foram 

os pontos positivos e negativos para mobilizar os jovens, 

e com qual recurso financeiro utilizam para viagens e 

hospedagens. O Sr. Samyr disse que a ferramenta ainda é 

o “boca-a-boca”, a mobilização se faz com um jovem 

mobilizando outro jovem por meio de palestras, trazendo 

os temas para a realidade local para que eles participem do 

processo de transformação, recrutando representantes de 

cada escola e alertando para os desafios do futuro. 

Explicou que por trabalharem por meio de um coletivo, 

não possuem figura jurídica, então os recursos financeiros 

são disponibilizados por meio de parcerias com empresas, 

a Eletronuclear e com o próprio CBH-BIG. Explicou que 

quando os eventos ocorrem na região, a Secretaria de 

Esportes disponibiliza ônibus para o transporte. Na 

sequência, a Sra. Maria Luísa Bonazzi Palmieri, 

representante do Instituto de Pesquisas Ambientais (IPA), 

perguntou como surgiu esse movimento coletivo dos 

jovens e quem estimulou essas iniciativas. Também 

comentou da dificuldade de engajar os jovens nos Comitês 

PCJ, tendo em vista que esses jovens relataram a 

experiência de participação nas Câmaras Técnicas e se 

sentiram bastante perdidos nas discussões e perderam o 

interesse. Diante disso, o Sr. Samyr explicou sobre a sua 

experiência e de outra colega delegada que participaram 

da Conferência Costa Verde, organizada pela UERJ, e 

ficaram impactados com a importância do meio ambiente 

e da luta pelo território, principalmente em se tratando da 

cidade de Paraty, a qual eles estavam representando por 

meio da escola como convidados. Relatou que 

participaram de uma audiência pública na Assembleia 

Legislativa do Estado do Rio de Janeiro (ALERJ) em que 

foi discutido a privatização das praias e a remoção dos 

povos originários. Diante disso, explicou que eles se 

mobilizaram para formar um coletivo e movimento 

ativista no sentido de combater essas iniciativas que iriam 

afetar toda a biodiversidade e a população local. Em 

seguida, o Sr. Amarildo dos Santos, representante da Casa 

do Amor Fraterno, perguntou como o Sr. Samyr e as Sras. 

Isabella e Victoria se conheceram e o Sr. Samyr disse que 

se conheceram nesses encontros por meio de outros 

coletivos do município e se uniram para fortalecer a 

participação dos jovens, bem como trazer representantes 

de outros municípios e outros Estados do Brasil. Na 

sequência, a Sra. Vanessa Toledo Sette, representante da 

Diretoria de Ensino de Bragança Paulista, perguntou se os 

quilombolas e os povos indígenas estão representados 

dentro do coletivo e como eles participam no sentido de 

ter voz ativa dentro do coletivo. O Sr. Samyr informou que 

eles participam, inclusive com alguns representantes da 

Escola Municipal Pequenina Calixto, e são representados 

pelo Sr. Júlio Garcia Karai Xiju, que é um dos diretores 

administrativos do CBH-BIG. Na sequência, a Sra. 

Vanessa comentou sobre a recorrência nas regiões 

litorâneas sobre a falta de tratamento de efluentes e esgoto. 

Diante disso, ela perguntou se existe alguma dificuldade 

geográfica que impeça esses tratamentos e o Sr. Samyr 

explicou que o CBH-BIG elaborou um Plano de 

Saneamento, mas o Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional (IPHAN) impede a execução do projeto 

pelo fato de Paraty ser tombada e essa dificuldade está 

exatamente no centro histórico da cidade. Em seguida, a 

Sra. Rosangela A. Martins Nogueira Grigolleto, 

representante da Elo Ambiental, perguntou qual a idade 

desses jovens que eles mobilizam nas escolas e se eles 

possuem mais informações sobre o Programa Com-Vida. 

O Sr. Samyr disse que são alunos do 7º ano do ensino 

fundamental e explicou que o Com-Vida é um programa 

do governo e uma das organizadoras convidou o coletivo 

para participar como facilitadores para contribuir com as 

ações de educação ambiental, tendo em vista que nos 

últimos anos esse projeto ficou parado também em razão 



Comitês PCJ 
 Criados e instalados segundo a Lei Estadual (SP) no 7.663/91(CBH-PCJ), a Lei Federal no 9.433/97 (PCJ FEDERAL) e a Lei Estadual (MG) nº 

13.199/99 (CBH-PJ)  
 

CT-EA: CÂMARA TÉCNICA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL  

 Ata da 117ª Reunião Ordinária da CT-EA – 18/04/2023- 09:30 horas 

Consórcio PCJ – Americana/SP 

 
 

Página 6 de 10 

011.04.02.006 

da pandemia de Covid-19. Nesse sentido, informou que 

estão ainda nesse processo de retomada desse programa 

promovido pelo Ministério da Educação (MEC). Por fim, 

o Sr. Genaro Santos do Largo, representante da 

Associação Ambiental Plantar, destacou a importância do 

coletivo se organizar enquanto figura jurídica e colocou-

se à disposição para ajudá-los nesse sentido. Concluindo, 

o Sr. Samyr e as Sras. Isabella e Victoria encerraram a 

apresentação e agradeceram as perguntas e contribuições 

dos membros da CT-EA. Dando continuidade, a Sra. Ana 

Lúcia agradeceu a presença e as trocas de experiências e 

deu sequência no próximo item da pauta. 6. Apreciação 

do Parecer Técnico CT-EA nº 01/23, com manifestação 

sobre o desenvolvimento do Plano de Ação do 

Planejamento Estratégico da CT-EA dos Comitês PCJ: 

Em seguida, a Sra. Ana Lúcia explicou que os Comitês 

PCJ vêm desenvolvendo o seu Planejamento Estratégico 

no tocante a elaboração da sua missão, visão e valores. 

Diante disso, foi elaborado um mapa estratégico dos 

Comitês PCJ que retrata os desafios para o período de 

2022 a 2025. Nesse sentido, a Sra. Ana Lúcia informou 

que no ano passado (2022) iniciaram as discussões no 

Grupo de Trabalho (Transitório) do Plano de Ação do 

Planejamento Estratégico da CT-EA para o 

desenvolvimento das ações voltadas a atender as 

Iniciativas Estratégicas (IE) contando com o suporte da 

Coordenação de Gestão e da Assessoria de Comunicação 

da Agência das Bacias PCJ. Na sequência, passou a 

palavra para a Sra. Katia Gotardi, Coordenadora de Gestão 

da Agência das Bacias PCJ, que fez um breve relato 

explicando que essas ações estão previstas no Plano das 

Bacias PCJ e no Plano de Aplicação Plurianual dos 

Comitês PCJ (PAP-PCJ) que são os recursos financeiros 

da Cobrança PCJ Federal. Nesse sentido, informou que 

essas ações elencadas no Parecer Técnico apresentam o 

que precisa ser melhorado ou inovado nas ações que já 

estavam previstas ou que estão em andamento, previstas 

ou não no Plano das Bacias PCJ ou no Plano de Trabalho 

da CT-EA. Sendo assim, o documento traz ações práticas 

dentro desse planejamento estratégico de como executar 

esse ordenamento de forma flexível. Também destacou 

uma das ações que envolvem a comunicação, como o 

Programa PCJ Virtual, entre outras ações com o Plano de 

Comunicação. Complementando, o Sr. Everton Campos 

Quiararia, Assessor de Comunicação da Agência das 

Bacias PCJ, reforçou que a comunicação é uma das 

ferramentas a serviço da educação ambiental. Informou 

que o Plano de Comunicação está alinhado com 

Planejamento Estratégico dos Comitês PCJ decorrentes de 

ações especificas de educação ambiental. Por fim, após as 

apresentações e explicações, a Sra. Ana Lúcia submeteu o 

Parecer Técnico aos membros para aprovação, sendo 

aprovada por unanimidade. Informou que o documento 

será encaminho à Secretaria Executiva dos Comitês PCJ. 

7. Apresentação GT-Educom “Jovem, vem para o 

PCJ”: A Sra. Andréa informou aos membros o que foi 

discutido nas últimas reuniões do Grupo de Trabalho de 

Educomunicação (GT-Educom) da CT-EA em relação ao 

evento “Jovem, vem para o PCJ”. Reforçou o convite para 

que os membros participem e tragam os jovens para esses 

espaços de discussão, assim como visto anteriormente na 

apresentação dos integrantes do CBH-BIG. Na sequência, 

a Sra. Andréa apresentou para os membros o planejamento 

do evento que está previsto para ocorrer de forma 

presencial no dia 26/10/2023, com o local a ser definido 

em alguma instituição de ensino. Também apresentou a 

programação sugerindo alguns temas como: Água e 

Clima, Saneamento e Saúde. Apresentou algumas ideias 

de dinâmicas de grupo e os próximos passos que o GT-

Educom irá discutir: definir o local e a infraestrutura 

existente, elencar os materiais necessários para divulgação 

e apoio no evento, mobilizar os jovens das instituições e 

municípios que participam da CT-EA e definir o grupo de 

apoio no evento e os responsáveis por cada atividade. 

Nesse sentido, a Sra. Maria Luísa sugeriu de verificar com 

as escolas de indicarem alunos para representá-las no 

evento, conforme as experiências apresentadas pelos 

jovens do CBH-BIG. Diante disso, a Sra. Ana Lúcia 

perguntou como seria esse procedimento de mobilização 

com as escolas e a Sra. Vanessa Toledo Sette, 

representante da Diretoria de Ensino de Bragança Paulista, 

explicou que qualquer trabalho desenvolvido com as 

escolas estaduais precisa passar pela aprovação da 

diretoria das escolas e recomendou envio de ofício para 

formalizar o convite. Também orientou no sentido de 

autorizações no uso de voz e imagem, do 

acompanhamento de responsáveis dos jovens menores de 

idade e verbas para transporte e alimentação. 

Complementado, a Sra. Rebeca Silva da equipe de apoio 

da Secretaria Executiva (SE/PCJ), sugeriu que o 

desenvolvimento dessas discussões ficasse centralizado no 

GT-Educom e recomendou a elaboração de formulário de 



Comitês PCJ 
 Criados e instalados segundo a Lei Estadual (SP) no 7.663/91(CBH-PCJ), a Lei Federal no 9.433/97 (PCJ FEDERAL) e a Lei Estadual (MG) nº 

13.199/99 (CBH-PJ)  
 

CT-EA: CÂMARA TÉCNICA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL  

 Ata da 117ª Reunião Ordinária da CT-EA – 18/04/2023- 09:30 horas 

Consórcio PCJ – Americana/SP 

 
 

Página 7 de 10 

011.04.02.006 

sugestões dos membros para o evento, assim facilitaria 

para que os membros do grupo e demais membros da CT-

EA contribuísse com a organização do evento. A Sra. 

Andréa concordou com a proposta e avisou que já foi 

enviada a convocação do próximo encontro do GT-

Educom e solicitou que a Secretaria Executiva enviasse o 

convite para os membros da CT-EA poderem participar da 

organização do evento. Na sequência, o Sr. João José 

Assumpção de Abreu Demarchi, representante da 

Associação Ambiental Plantar, comentou que existe a 

possibilidade de utilizar o espaço da PUC-Campinas para 

realizar o evento e aproveitar o envolvimento dos 

professores e alunos da instituição. Concluindo, a Sra. 

Andréa agradeceu as sugestões e explicou que precisam 

enviar um formulário de solicitação de apoio para o evento 

aos cuidados da Secretaria Executiva dos Comitês PCJ, 

com prazo de 60 dias antes da data do evento, para tempo 

hábil de organização dos materiais e divulgação.    8. 

Aprovação de novo membros: A Sra. Ana Lúcia 

informou sobre o recebimento de ofício pela Secretaria 

Executiva, em 05/04/23, solicitando a inclusão da 

Secretaria de Educação de Vinhedo na CT-EA, tendo 

como seus representantes a Sra. Clara Mariana Baltazar 

Bernardino, como titular e a Sra. Rosângela Ap. Martins 

Nogueira Grigolleto, como suplente. Dessa forma, 

submeteu aos membros a inclusão da entidade para 

aprovação, sendo aprovada por unanimidade e abriu 

espaço para os representantes dos novos membros para 

uma breve saudação. 9. Informes: Na sequência, a Sra. 

Ana Lúcia passou para os informes. 9.1. da Coordenação: 

a) A Sra. Ana Lúcia reforçou o recado para os membros 

enviarem os certificados de conclusão de curso na área de 

recursos hídricos e meio ambiente para a SE-PCJ; b) O 

coordenador-adjunto da CT-EA, Sr. Francisco Moschini, 

representante do Consórcio Intermunicipal do Ribeirão 

Piraí (CONIRP) e do Instituto de Estudos do Vale do Tietê 

(INEVAT), informou sobre o curso de águas subterrâneas, 

oferecido pelo Instituto Geológico, que está previsto para 

ocorrer no mês de maio, são 4 aulas (2 presenciais e 2 

virtuais). Mais informações sobre o curso serão enviadas 

aos membros da CT pelo grupo de WhatsApp.  9.2. dos 

Membros: a) A Sra. Maria Luísa Palmieri, representante 

do Instituto de Pesquisas Ambientais (IPA), coordenadora 

do GT-Política, informou que o grupo está trabalhando 

com a revisão da Política de Educação Ambiental dos 

Comitês PCJ. Explicou que foi elaborado um documento 

em excel em que a Sra. Kátia orientou o grupo com relação 

a estruturação dos programas que atualmente está descrita 

de forma conceitual, mas precisa apresentar a parte 

operacional. Nesse sentido, explicou que os programas 

ficaram divididos com os representantes dos membros do 

grupo. Informou que a data do próximo encontro do grupo 

está prevista para o dia 27/04 às 14h00, e abriu o convite 

para os membros da CT; b) A Sra. Maria Luísa também 

informou que está participando de um projeto social que 

está sendo feito no Estado de São Paulo pela CNBB 

Regional Sul 1 referente ao curso “Água: fonte de Vida”. 

Informou que houve a participação de pessoas de todo o 

Estado e essa primeira turma já finalizou o curso. E agora 

cada sub-região vai construir o seu. Informou que a sub-

região de Campinas (dioceses de Amparo, Bragança 

Paulista, Campinas, Limeira, Piracicaba e São Carlos) já 

estão com essa estrutura pronta. As inscrições se iniciam 

no dia 05/06/23, o curso será virtual e ministrado a partir 

do mês de agosto toda quinta-feira (quinzenal) às 19h00. 

Explicou que a ideia é trazer essas preocupações com as 

questões ambientais para a comunidade. Nesse sentido, ela 

fez o convite aos membros para ajudarem na divulgação 

dos seus municípios; c) A Sra. Andréa Borges, 

representante do Consórcio PCJ, a pedido do Prof. Sandro 

Tonso, informou sobre a Plenária da Sociedade Civil que 

irá ocorrer no dia 19/04/23 das 18h30 às 21h00, conforme 

informações enviadas aos membros da CT pelo grupo de 

WhatsApp.  9.3. da Secretaria Executiva: A Sra. Rebeca 

Silva, da equipe de apoio da Secretaria Executiva, 

apresentou os informes da SE/PCJ, sendo: a) Atualização 

de representantes: a SE/PCJ recebeu solicitação dos 

respectivos membros: i) P.M. de Louveira: remoção do 

Srs. Felipe Campos Vergueiro, Victor Marinheiro e 

Marília Martins Rodrigues de Barros Neto. Indicação de 

novos representantes suplentes os Srs. Daniel Fernando 

Miqueletto, Gustavo Henrique Tarallo Bossi, Bruno 

Muller Bigueto, Rodolfo Duarte de Melo, Vinícius 

Gottschall Criscuolo, Israel Silva de Oliveira, Luiz 

Henrique Dutra Gema, Mateus Bento Batista Arantes, José 

Ricardo Verardo e Lucas Strabello; e as Sras. Carolina 

Mazine Alves, Patrícia Regina Siqueira Ferreira Calegari, 

Tatiana Fidelis Correia da Silva, Rose Mary G. Skelton 

Celidonio e Vanessa Fernanda Lourençon; ii) P.M. de 

Torrinha: indicação da Sra. Tathiana Betiza Mangili Sarti 

Massini para representante titular em substituição a Sra. 

Carolina Floret da Costa. Indicação do Sr. Luiz Carlos 
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Gabini Junior para representante suplente e a remoção das 

Sras. Beatriz Sousa Savio e Taís Temporim de Almeida. 

Como trata-se de alterações de entidades que já fazem 

parte da CT-EA, é passado aos membros como informe 

apenas para ciência; c) Capacitação dos membros dos 

Comitês PCJ: A Sra. Rebeca destacou a demanda de 

incentivar os membros das Câmaras Técnicas a 

capacitarem-se, visando o aperfeiçoamento das discussões 

dos Comitês PCJ e em atendimento às metas do Programa 

Nacional de Fortalecimento dos Comitês de Bacias 

Hidrográficas (PROCOMITÊS), da Deliberação CRH nº 

248, de 18/02/21, que aprovou a metodologia de 

distribuição dos recursos financeiros do Fundo Estadual de 

Recursos Hídricos (FEHIDRO) e do Planejamento 

Estratégico dos Comitês PCJ. A principal orientação é que 

sejam cursos na temática de meio ambiente e recursos 

hídricos, com realização a partir do ano de 2023. Foram 

citados como exemplo os cursos do Sistema Integrado de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos do Estado de São 

Paulo (Capacita-SigRH), também sendo aceitos 

certificados de cursos de especialização, fomentados ou 

não pelos Comitês PCJ ou outros cursos de capacitação 

técnica. Também destacou a atualização do portal de 

Capacitação da Agência Nacional de Águas e Saneamento 

Básico (ANA) em parceria com a da Escola Virtual de 

Governo (EV.G), com a incorporação dos conteúdos da 

ANA no catálogo de cursos disponíveis na plataforma da 

EV.G e seguiu informando passo a passo para a navegação 

e acesso dos temas de interesse. Complementarmente, 

orientou que o certificado do curso deve ser enviado para 

o e-mail da Secretaria Executiva; d) Custeio de despesas 

de viagem aos membros dos Comitês PCJ: lembrou aos 

membros que tendo em vista a retomada da realização das 

reuniões presenciais, conforme estabelecido pela 

Deliberação dos Comitês PCJ nº 421/22, os membros 

podem voltar a solicitar o custeio de despesas para 

participação das reuniões. A concessão de diárias para 

participação em atividades dos Comitês PCJ destina-se ao 

pagamento de despesas com alimentação, hospedagem e 

locomoção urbana no local de destino. As diárias são 

disponibilizadas para: i. membros representantes de 

organizações civis (exceto empresas privadas); ii. membro 

de entidade associativa representativa de usuários de 

recursos hídricos; iii. coordenador, coordenador-adjunto 

das Câmaras Técnicas dos Comitês PCJ; iv. pessoa física 

sem vínculo ou representação nos Comitês PCJ convidada 

a palestrar. É necessário que a solicitação ocorra no prazo 

de até 5 (cinco) dias antes da reunião, com anexo de 

documentos que justificam a necessidade da viagem, tais 

como convocação e pauta da reunião. Para reuniões 

plenárias, o prazo para solicitação de diária é de até 8 (oito) 

dias antes da reunião. Após o retorno da viagem é 

necessário a prestação de contas em até 10 (dez) dias, 

sendo anexados os comprovantes de comparecimento 

(cartões de embarque, passagens terrestres, registros 

fotográficos, certificado de participação, crachá, entre 

outros) – em que se destaca que o registro de imagem da 

lista de presença da reunião é de responsabilidade do 

representante custeado. As diárias não serão concedidas 

se: i. as despesas forem realizadas no município de 

residência do solicitante; ii. o membro estiver com entrega 

do relatório de viagem pendente; iii. em caso de membros 

da coordenação: não estar em dia com a entrega de listas 

de presenças e atas aprovadas de reuniões ordinárias e 

extraordinárias; iv. membro que estiver com pendências 

com cursos financiados pela Agência PCJ; v. membro que 

tenha reembolso de outras fontes de recursos. Solicitações 

e informações devem ser remetidas ao setor de Custeio da 

Agência das Bacias PCJ: 

custeio@comites.baciaspcj.org.br ou (19) 3437-2100 

opção 7. As deliberações com as regras específicas para 

solicitação do custeio, bem como os modelos de 

documentos para envio, estão disponíveis no site dos 

Comitês PCJ, pelo link: 

<http://www.comitespcj.org.br/index.php?option=com_c

ontent&view=article&id=818&Itemid=404> c) Eleição 

dos plenários (CBH-PCJ, PCJ FEDERAL e CBH-PJ1) 

Mandato 2023-2025: informou que durante a 29ª Reunião 

Ordinária dos Comitês PCJ (Plenária), realizada no dia 

30/03/2023 de forma presencial, em Piracicaba/SP, na 

Fundação Municipal de Ensino de Piracicaba (FUMEP), 

foi reeleita e empossada a Diretoria dos Comitês PCJ para 

o biênio 2023-2025, sendo composta por: i. como 

Presidente do CBH-PCJ e Presidente do PCJ FEDERAL, 

o Sr. Luciano Santos Tavares de Almeida, prefeito de 

Piracicaba/SP; ii. como Vice-presidente do CBH-PCJ e 2º 

Vice-presidente do PCJ FEDERAL, o Sr. Marco Antônio 

dos Santos, representante da ASSEMAE; iii. como 

Secretário-executivo do CBH-PCJ e do PCJ FEDERAL, o 

Sr. André Luiz Sanchez Navarro, representante da 

SEMIL; iv. como Secretária-executiva adjunta do CBH-

PCJ: Caroline Túbero Bacchin, representante da SEMIL; 
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v. como 1º Vice-presidente do PCJ FEDERAL e 

Presidente do CBH-PJ1, o Sr. Sidney José da Rosa, 

representante da BIOSS; vi. como 3º Vice-presidente do 

PCJ FEDERAL, a Sra. Roseli dos Santos Souza, 

representante do Ministério de Meio Ambiente e 

Mudanças Climáticas. Além da definição da diretoria e da 

Secretaria Executiva dos Comitês PCJ, durante a reunião 

foi realizada a posse de representante dos membros dos 

plenários (CBH-PCJ, PCJ FEDERAL e CBH-PJ1); 

definição de municípios paulistas com direito a voto; 

participação nos conselhos estaduais (CRH-SP, CMC-SP 

e CONESAN-SP); participação nos Fóruns (Paulista e 

Nacional) de CBHs e na Rede Brasil de Organismos de 

Bacias Hidrográficas (REBOB), além da composição da 

Câmara Técnica de Planejamento (CT-PL) dos Comitês 

PCJ. Mais informações podem ser acessadas neste link; d) 

Renovação das CTs – Mandato 2023-2025: informou 

que com a renovação da Diretoria, o próximo passo é a 

renovação das Câmaras Técnicas (CTs) que acontecem 

sempre no mês de julho dos anos ímpares. Informou que a 

programação para esse processo consiste nos seguintes 

passos: i. abertura do processo no início do mês de maio/23 

com envio do ofício circular dos Comitês PCJ com as 

instruções gerais; ii. indicação das entidades para ingresso 

nas CTs ou alteração dos representantes já indicados, até o 

final do mês de junho/23; iii. reunião on-line com todas as 

CTs prevista para o dia 19/07/2023 onde ocorrerão a posse 

dos representantes indicados, eleição/recondução da 

coordenação, recomposição dos Grupos de Trabalho 

(GTs) e da coordenação dos GTs e atualização do 

calendário de reuniões para o próximo mandato. A Sra. 

Rebeca informou que todas as informações serão 

disponibilizadas no site dos Comitês PCJ 

<http://comitespcj.org.br/> e) Próximas reuniões dos 

Comitês PCJ: em seguida, foi informado da próxima 

reunião agendada da Câmara Técnica de Planejamento 

(CT-PL) dos Comitês PCJ que será a 57ª Reunião 

Extraordinária no dia 28/04/23 às 9h30, presencialmente 

no campus 1 da Pontifícia Universidade Católica de 

Campinas (PUC-Campinas) - endereço completo 

disponível na agenda do site dos Comitês PCJ. 10. Outros 

assuntos: A Sra. Ana Lúcia abriu a palavra aos membros 

para manifestações e esclarecimentos: a) A Sra. Ana Lúcia 

lembrou que o projeto PCJ Virtual é realizado de forma 

itinerante em municípios das Bacias PCJ, conforme 

apresentado na última reunião da CT-EA pelo Sr. Everton 

Quiararia da Assessoria de Comunicação da Agência PCJ. 

Diante disso, apresentou a tabela dos municípios que estão 

pendentes de agendamento para visita e consultou os 

membros se teria alguém presente para indicar os nomes 

que estavam faltando na tabela. Foi removida a Sra. Karin 

pois não representa atualmente o município de Sumaré na 

CT-EA, além da inclusão do nome da Sra. Vanessa Sette 

nos municípios de Atibaia, Joanópolis e Piracaia. Também 

o Sr. João Demarchi foi incluído no município de Nova 

Odessa; b) A Sra. Ana Paula Nicésio, representante do 

Saneamento Básico Vinhedo (SANEBAVI), solicitou 

esclarecimentos quanto a disponibilização das gravações 

das reuniões aos membros, em que a Sra. Rebeca Silva, da 

Equipe da Secretaria Executiva (SE/PCJ) e a Sra. Ana 

Lúcia explicaram que as gravações das reuniões virtuais 

não ficam disponíveis para livre acesso. A Sra. Rebeca 

lembrou que o registro oficial da reunião é a ata, mas 

devido a esta ser aprovada apenas na reunião subsequente, 

os membros podem solicitar a gravação e chat das reuniões 

por e-mail para a Secretaria Executiva ou fazer suas 

próprias anotações de informações e links durante a 

reunião. A Sra. Ana Lúcia, também informou que o 

assunto foi trazido em discussão junto aos coordenadores 

das CTs, em reunião do GT-Integração (CT-PL), em que 

se entendeu por unanimidade o papel da ata/memória 

como registros oficiais das informações, principalmente 

no formato presencial, sendo o registro de áudio para uso 

da Secretaria Executiva como subsídio para a elaboração 

de atas e memórias técnicas. Para reuniões no formato 

virtual, a disponibilização das gravações continua sendo 

feita apenas por solicitação e-mail; c) O Sr. Genaro dos 

Santos, representante da Associação Ambiental Plantar, 

questionou se a alteração da presente reunião do formato 

presencial para o virtual gerou algum tipo de alteração nas 

reuniões previstas para acontecer presencialmente em 

2023, sendo esclarecido pela Sra. Rebeca Silva (SE/PCJ),  

que a reunião de dezembro/22 seria como uma “prévia” da 

retomada oficial das CTs, que ocorrerá de fato em 2023. 

Foram escolhidas as últimas reuniões do ano, 

compreendidas nos meses de novembro/22 e 

dezembro/22, como forma de fomentar o contato e 

confraternização entre os membros, o que acabou não 

sendo possível para todas CTs mediante ao aumento dos 

casos de covid-19. A previsão de reuniões para 2023 se 

mantém, conforme decidida em reuniões anteriores e está 

disponível na Agenda do site dos Comitês PCJ, estando 
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sujeita a alterações; d) A Sra. Maria Luísa Palmieri, 

representante do Instituto de Pesquisas Ambientais (IPA), 

solicitou esclarecimentos sobre a reunião ordinária da CT-

EA, de dezembro/23, por estar prevista para quarta-feira e 

não terça-feira, como normalmente. A Sra. Rebeca Silva, 

lembrou os membros que a escolha do calendário de 

reuniões do mandato é feita durante a reunião de 

renovação das CTs nos anos ímpares. Cada CT possui uma 

previsão de dia e semana do mês para ocorrer, sendo a da 

CT-EA as terceiras terças-feiras dos meses pares. No caso 

da CT-MH, que se reúne mensalmente é reservada a 

primeira semana, pois a reunião ocorre no terceiro dia útil 

de cada mês. Dessa forma, a reunião da CT-MH ficou 

prevista para a 05/12 (uma terça-feira), terceiro dia útil em 

dezembro/23 e a reunião da CT-EA para o dia 06/12 

(quarta-feira), uma vez que excepcionalmente nos meses 

de dezembro é feito um rearranjo de datas para evitar que 

as reuniões caiam nas semanas de comemorações de final 

do ano, de forma antecipar todas as reuniões previstas 

durante o mês para as primeiras semanas. e) A convite da 

Sra. Andréa Borges, e do Consórcio PCJ, enquanto 

anfitrião da reunião, a Sra. Ana Lúcia reforçou aos 

membros que após a reunião seria feita uma visitação na 

Casa+Sustentável do Consórcio PCJ, aberta aos 

interessados. 11. Encerramento. Nada mais havendo a 

tratar, a Sra. Ana Lúcia Floriano Rosa Vieira, 

coordenadora da Câmara Técnica de Educação (CT-EA) 

dos Comitês PCJ, agradeceu a participação e presença de 

todos e deu por encerrada a reunião. 
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